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Jornada Cultural
Para marcar seus 

30 anos de luta, a 
CUT promove Jor-
nada Cultural com 
atividades durante 
toda a quinta-feira 29, no mesmo local em que 
a central foi fundada: o Pavilhão Vera Cruz, em 
São Bernardo do Campo.

Entre 10h e 22h, haverá música, teatro, dan-
ça, poesia, literatura, vídeo, feira da economia 
solidária, oficinas de hip hop e de reciclagem, 
entre muitas outras atividades gratuitas. 

Além disso, será aberta a exposição Ilustrações 
do Movimento Sindical, que conta a história da 
central por meio de charges e desenhos produ-
zidos nessas três décadas. 

O Pavilhão Vera Cruz fica na Avenida Lucas 
Nogueira Garcez, 856, no centro de São Ber-
nardo. A programação completa está no www.
spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5500 

A
Central Única dos Trabalhadores (CUT) completa 
30 anos nesta quarta-feira 28. A trajetória da maior 
organização de trabalhadores da história do país é de 
protagonismo nas conquistas de direitos e na trans-

formação social do Brasil.
A CUT foi homenageada na segunda-feira 26 no Congresso 

Nacional pelo seu aniversário e pela sua participação nas me-
lhorias sociais que os trabalhadores experimentam nos últimos 
10 anos. Uma das vitrines deste período tem sido a valorização 
permanente do salário mínimo. Essa política é um motor para 
o desenvolvimento social do país, pois aquece a economia e 
distribui renda. Entre 2003 e 2013, o ganho real do salário 
mínimo no Brasil foi de 70,49%, segundo dados do Dieese.

O aumento real do salário mínimo passou a ser uma polí-
tica oficial após muitas lutas da CUT e das centrais sindicais 
que, desde 2004, levam anualmente milhares a Brasília em 
marchas pela pauta dos trabalhadores. 

O governo Lula recebeu as centrais e atendeu às reivindicações, 
em um acordo histórico. Desde 2007, o salário mínimo passou a 
ser corrigido todos os anos pela inflação do ano anterior, somada 
à variação do PIB (Produto Interno Bruto) de dois anos anterio-
res. Em 2011, já no governo Dilma, a valorização passou a ser lei.

“É o maior acordo salarial do mundo, que vai além dos 
termos econômicos, porque foi firmado entre partes e com o 
trabalhador participando. Esse é um dos grandes legados da 
CUT para a classe trabalhadora nos últimos tempos”, afirma 
Vagner Freitas, bancário e presidente da central.

Para Freitas, a central deve lutar não só por questões traba-
lhistas. “A tarefa da CUT é também melhorar a vida da classe 
trabalhadora fora do local de trabalho, como cidadão que tem 
direito a serviços básicos públicos e de qualidade, como a uni-
versalização da saúde”, defende.

Exemplo de resistência – A CUT também promoveu ao longo 
dos seus 30 anos, lutas pela manutenção de direitos. Um exem-
plo bem sucedido de resistência foi a batalha contra a Emenda 
3, que permitia a contratação de trabalhadores terceirizados para 
realização de atividades-fim. Após muitos protestos, a Comissão 
de Constituição e Justiça da Câmara enterrou a medida em 2009. 
Esse episódio serve de inspiração para hoje, quando as centrais 
estão unidas para derrotar o PL 4330, que legaliza a terceiriza-
ção fraudulenta. A próxima etapa dessa luta será na sexta-feira 
30, em Dia Nacional de Mobilização e Paralisação, promovido 
pela CUT e demais centrais (leia mais na página 2). 

Uma história de lutas
Maior organização de trabalhadores do Brasil completa 30 anos como protagonista de mudanças sociais

Nessa segunda começou a rodada de negociação sobre 
remuneração da Campanha Nacional Unificada 2013. A reunião 

continua nesta terça. Leia mais na página 3 e acompanhe os 
resultados da rodada pelo www.spbancarios.com.br. 
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Onde estão os 
caixas da ZN?

Os representantes dos em-
pregados voltarão a reivindicar 
que a Caixa acelere o processo 
de convocação de concursados, 
durante a terceira rodada de 
negociação específica da Cam-
panha 2013, na quinta 29. “A 
média nacional de bancários 
por agência é 20, mas há locais 
com apenas sete. Número in-

suficiente, pois a demanda de 
serviços aumentou muito nos 
últimos anos”, explica o inte-
grante da Comissão de Em-
presa dos Empregados (CEE) 
Dionísio Reis.

Os bancários também reivin-
dicarão a criação de comitê pa-
ra acompanhar o PSI (Processo 
Seletivo Interno) e o Banco de 

Oportunidades; o aprimora-
mento do PFG (Plano de Fun-
ções Gratificadas) e valorização 
do PCS (Plano de Cargos e Sa-
lários); e isonomia de direitos 
entre todos os empregados, com 
licença-prêmio (direito a abonar 
18 dias no ano) e Adicional por 
Tempo de Serviço estendidos a 
quem entrou depois de 1998. 

A segunda rodada de negocia-
ção específica entre trabalhadores 
e direção do BB, sexta 23, seguiu 
a toada do primeiro encontro, 
com os negociadores do banco 
protelando respostas.  “Entrega-
mos nossas reivindicações com 
antecedência, em 30 de julho, 
na expectativa de que pudésse-
mos resolver questões já nessas 
primeiras reuniões. Mas o banco 
não tem a mesma disposição e 
por isso não avançamos nos de-

bates”, criticou o diretor do Sin-
dicato Cláudio Luis de Souza. 

Na mesa, os trabalhadores 
abordaram Cassi e Previ para 
todos, e o banco informou que 
vai recorrer da decisão da Justiça 
favorável aos oriundos de bancos 
incorporados, e cobraram am-
pliação de caixas na PSO, entre 
outros assuntos. Nova rodada 
ocorre na quinta 29. 

Sem disposição de negociar não dá!
Banco continua sem dar respostas às reivindicações 
dos funcionários na Campanha 2013

Banco do brasil

Fim do fator previdenciário; jor-
nada de 40 horas; educação, saúde 
e transporte públicos de qualidade; 
valorização das aposentadorias. Es-
sas são algumas das reivindicações 
que os trabalhadores reforçam em 
atos por todo o país na sexta-feira 

30, Dia Nacional de Mobilização 
e Paralisação, conforme definido 
pela CUT e demais centrais.

No centro dos protestos, o Pro-
jeto de Lei 4330, que regulamenta 
a terceirização fraudulenta. O PL, 
de autoria do deputado e empre-
sário Sandro Mabel (PMDB-GO), 
possibilita que as empresas terceiri-
zem até suas atividades essenciais, 
precariza empregos e ameaça di-
reitos trabalhistas. Está sendo dis-
cutido em comissão formada pelas 
centrais, empresários, parlamenta-
res e governo, mas as negociações 

não estão avançando. A votação na 
Câmara está marcada para 3 de se-
tembro. Leia no www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=5497.

As categorias farão atos em suas 
bases e o Sindicato estará em to-
das as regionais. Às 15h, os traba-
lhadores se concentrarão no vão 
livre do Masp para um protesto 
conjunto na Avenida Paulista.   

Grande mobilização na sexta
CUT vai às ruas do país contra PL 4330, pelo fim 
do fator previdenciário e demais reivindicações

Dia de luta

Por contratações e valorização
São as cobranças dos empregados na terceira mesa de negociação 
específica da Campanha 2013, que ocorre na quinta-feira 29

Caixa Federal

Portal do Inferno contra assédio

ao leitor

Durante os 90 anos de his-
tória do Sindicato, ajudamos 
a construir a primeira central 
sindical no Brasil e atualmen-
te a maior da América Latina. 
A CUT faz 30 anos em 28 de 
agosto, Dia do Bancário. Temos 
muitas conquistas nessa traje-
tória de parceria na luta pelos 
direitos do trabalhador, como 
os aumentos reais, valorização 
do salário mínimo e liberdade 
e autonomia sindicais. Juntos, 
também  participamos de mo-
mentos decisivos: a democra-
tização do país, Constituinte e 
Diretas Já. 

Na nossa categoria pode-
mos destacar conquistas como 
os vales alimentação e refei-
ção, jornada de seis horas, a 
licença-maternidade de seis 
meses e isenção de imposto 
de renda na PLR. 

Temos muitos desafios pela 
frente. Os bancários estão em 
negociação com a Fenaban 
por melhores condições de tra-
balho, discutindo temas fun-
damentais como saúde, segu-
rança, emprego, igualdade de 
oportunidades e remuneração. 

Os seis maiores  bancos tive-
ram aumento no lucro gerado 
por trabalhador de 19,4%, e cada 
bancário ampliou em 13,6% a 
receita com tarifas e em 19,8% a 
carteira de crédito, mas o núme-
ro de funcionários   por agência 
caiu 5% (comparados os primei-
ros seis meses deste ano com o 
mesmo período de 2012).

Vamos juntos lutar por nossos 
direitos e fortalecer nossa cate-
goria! Somos fortes, somos CUT!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Parabéns aos 
bancários e à CUT

www.spbancarios.com.br
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A falta de caixas em agên-
cias da zona norte está so-
brecarregando funcionários e 
comprometendo atendimen-
to à população. O responsá-
vel pela região afirmou que o 
banco está contratando para 
suprir a carência. “Vamos 
acompanhar e cobrar”, avisa a 
dirigente Márcia Basqueira. 

Leia mais www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=5555.

O regime de terror instaurado por um gerente do BB levou o Sin-
dicato a fechar agência Avenida Tucuruvi (6834) e realizar protesto 
conhecido como Portal do Inferno, na segunda 26. O gestor é reinci-
dente na prática de assédio moral, inclusive em outras unidades da zona 
norte. Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5553.

Edital

Itaú

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELE-
CIMENTOS BANCÁRIOS DE SÃO PAULO, inscrito 
no CNPJ/MF sob o nº 61.651.675/0001-95, com registro 
sindical DNT5262, por sua presidenta, convoca todos os 
empregados do BANCO INDUSTRIAL DO BRASIL S.A., 
sócios e não sócios do Sindicato, dos municípios de São Paulo, 
Osasco, Barueri, Carapicuíba, Caucaia do Alto, Cotia, Embu, 
Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Itapevi, Jandira, Juquitiba, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana do Parnaíba, São Lourenço 
da Serra, Taboão da Serra e Vargem Grande Paulista, para 
Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 29 
de agosto de 2013, em primeira convocação às 16h30 e, em 
segunda convocação às 17h, na sede do Sindicato – Auditório 
Amarelo, situada à Rua São Bento, nº 413, Centro, São Paulo/
SP, para discussão e aprovação da seguinte ordem do dia:
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Cole-
tivo de Trabalho, que tem por objeto a renovação do Pro-
grama Próprio de Participação em Lucros ou Resultados 
de 2013, que, inclusive trata de autorização do desconto 
a ser efetuado em função da negociação coletiva realizada, 
para o exercício de 2013, a ser celebrado com o BANCO 
INDUSTRIAL DO BRASIL S.A.;
Discussão e deliberação sobre a proposta de Acordo Co-
letivo Aditivo de Trabalho, que tem por objeto a adesão à 
Lei nº 11.770/2008, pelo BANCO INDUSTRIAL DO 
BRASIL S.A., para prorrogação da licença-maternidade a 
todas as suas empregadas;
Discussão e deliberação sobre a proposta do Acordo Co-
letivo Aditivo de Trabalho, para Prevenção de Conflitos 
no Ambiente de Trabalho, em adesão à cláusula 55ª da 
Convenção Coletiva de Trabalho 2012/2013.

São Paulo, 27 de agosto de 2013
Juvandia Moreira Leite

Presidenta

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5542

Plenárias nas regionais
Na quinta 29, o Sindicato pro-
move plenárias nas regionais às 
19h para debater a mobilização 
de sexta. A da Regional Centro 
ocorre na sede. Veja os endere-
ços ao lado e participe!
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Passeata mostra disposição para a luta

O Comando dos Bancários 
apresentou dados para mostrar 
que os bancos podem atender às 
reivindicações da categoria, du-
rante rodada de negociação sobre 
remuneração, segunda 26.

Foram citados números do va-
lor adicionado (leia abaixo). A 
Fenaban afirma que esses ganhos 
vêm do investimento em tecnolo-
gia, “não precisa tanto do traba-
lho do bancário”. A presidenta do 
Sindicato, Juvandia Moreira, re-
bateu: “Os bancários são, sim, os 
principais responsáveis pelo lucro 
do setor e querem sua parte.” O 
debate prossegue nesta terça.

Para o reajuste de 11,93%, com 
aumento real de 5%, os bancos 

sinalizaram que “será difícil” fazer 
o mesmo que nos anos anteriores. 
“Não queremos o mesmo, quere-
mos mais”, ressalta Juvandia.

A Fenaban se recusou a debater 
a valorização do piso. Pretendem 
dar o mesmo reajuste dos salá-
rios, mas ficaram de levar a rei-
vindicação aos bancos.

PCS – Interferência insuportável 
na gestão: é assim que a Fenaban 
classifica a reivindicação de plano 
de cargos e salários para todos. 

A mesa debateu, ainda, adian-
tamento do 13º, salário substitu-
to e vale-cultura. 

Os principais responsáveis pelo 
excelente resultado dos bancos no 
Brasil recebem cada vez menos 
retorno por esse trabalho. Apesar 
dos reajustes salariais desde 2004, 
que acumulam 85,32%, bancá-
rios viram cair a parcela que rece-
bem do valor adicionado (DVA) 
dos bancos.

DVA são todas as receitas do 
banco, já subtraídas as despesas. É 
distribuído entre acionistas (divi-
dendos e lucros retidos); governo 
(impostos) e trabalhadores (remu-
neração, vales, auxílios, FGTS).

Entre 1999 e 2005, em mé-
dia, os acionistas ficavam com 
25,9%, os impostos, 24%, e os 
bancários, 50,1%. Entre 2006 e 

2012, uma inversão: o governo 
continua na casa dos 23%, mas 
acionistas passaram a receber 
quase 40% e aos trabalhadores 
restaram 37% (veja quadro).

E isso num cenário em que 
os bancários trabalham cada 
vez mais. Os balanços dos seis 
maiores bancos mostram que 
o lucro gerado por trabalhador 
subiu 19,4%; cada bancário am-
pliou em 13,6% a receita com 
tarifas; o número de contas cor-
rentes por bancário aumentou 
6,9%. Só caiu a quantidade de 
trabalhadores por agência: - 5% 
(comparação entre o primeiro 
semestre deste ano e o mesmo 
período de 2012). 

Aumento real e piso maior em negociação

Bancários trabalham para 
banco remunerar os acionistas

Debate sobre remuneração entre bancários e bancos 
não teve avanço e reunião continua nesta terça

Parcela cada vez maior dos resultados vai para 
dividendos e trabalhador fica com menos

campanha 2013

terça e quarta-feira 27 e 28 de agosto de 2013

Cerca de 1,5 mil bancários esbanjaram motivação para a luta durante passeata que 
percorreu as ruas do Centro, na noite de quinta 22. Acompanhados por artistas cir-
censes e ao batuque da escola de samba Tom Maior, os manifestantes – empregados 
de bancos públicos e privados – deixaram claro que estavam ali com o propósito de 
pressionar os bancos a atender as reivindicações da Campanha 2013 e exigir o fim dos 
abusos na rotina de trabalho cometidos pelas instituições financeiras. 

“Bancário não quer só aumento de salário e de vale-refeição, quer ter paz, saúde e ale-
gria”, declarou a secretária-geral do Sindicato, Raquel Kacelnikas, durante o protesto.

Leia mais www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=5528 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5560

Reajuste salarial
11,93% (5% de aumento real, além 
da inflação)

PLR
Três salários mais R$ 5.553,15

Piso
R$ 2.860,21 (salário mínimo
do Dieese)

Vales alimentação, 
refeição, 13ª cesta e
auxílio-creche/babá
R$ 678 ao mês para cada
(salário mínimo nacional)

Abono-assiduidade
Cinco ausências abonadas, 
relativas aos cinco dias 31 do ano 
que não são pagos

Emprego
Fim das demissões em massa, 
mais contratações, combate ao PL 
4330 que regulariza a terceirização 
fraudulenta, pela ratificação da 
Convenção 158 da OIT (que inibe 
dispensa imotivada)

Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS) para todos
os bancários

Auxílio-educação
Pagamento para graduação e pós

Melhores condições
de trabalho
Com o fim das metas individuais 
e abusivas, da meta do dia e do 
assédio moral que adoece
os bancários

Segurança
Mais proteção nas agências e 
proibição do porte das chaves de 
cofres e agências por bancários

Igualdade de 
oportunidades para bancários 
e bancárias, trabalhadores com 
deficiência e contratação de pelo 
menos 20% de afro-descendentes

Pauta geral
Fim do fator previdenciário, contra 
o PL 4330, pela reforma política, 
reforma tributária, democratização 
dos meios de comunicação, 
mais investimentos para a 
Saúde, Educação e transporte 
público de qualidade, além da 
regulamentação do Sistema 
Financeiro Nacional

PRINCIPAIS 
reivindicações 

deste ano

uu Juvandia: “Bancários são responsáveis pelo lucro e querem sua parte”

24,0 %

25,9 %

50,1 %

23,4 %

37,1 %

39,6 %

Distribuição do valor adicionado nos bancos
trabalhadores  •  governo  •  acionistas

média
1999 - 2005

média
2006 - 2012

Fonte: Relatório Anual Febraban

dan


ilo


 ramos





maur


i
ci

o
 mora




is



Folha Bancária4

Negociações são 
tema da webtv
As negociações com 
a Fenaban e especí-
ficas com BB e Caixa, 
além dos 30 anos da 
CUT serão os temas 
do MB com a Presi-

denta, nesta quinta 29, às 20h. O programa, 
ao vivo pelo site, é conduzido pela presidenta, 
Juvandia Moreira. Perguntas devem ser envia-
das para debate@spbancarios.com.br ou via 
Twitter usando #MBemDebate.

ESTUDE PARA O BACEN
Quem tentará uma vaga 
no Banco Central prestan-
do o próximo concurso 
deve se preparar. Aprovei-
te o curso do Centro de 
Formação Profissional do 
Sindicato, que começa no 
dia 2 de setembro, com au-

las de segunda a sexta, das 19h às 22h45, e aos 
sábados, das 8h30 às 17h30, até 12 de outubro. 
Saiba mais pelo 3188-5200. 

FRANCISCO CONDE
Os participantes da Fundação Francisco Con-
de poderão tirar dúvidas relativas à distribui-
ção de R$ 97 milhões do IABCN (Instituto As-
sistencial BCN) em reunião na quinta-feira 29, 
às 19h, na sede do Sindicato (Rua São Bento, 
413, Centro). O acordo estabelece a divisão do 
montante entre 3,9 mil participantes do fundo 
de pensão. O Bradesco deverá enviar ao Sindi-
cato a relação dos beneficiados. 

CIÊNCIAS DO TRABALHO
Garanta uma vaga para a graduação em Ciên-
cias do Trabalho da Escola Dieese. Inscreva-se 
até outubro na sede (Rua Aurora, 957, Santa 
Ifigênia), de segunda a sexta, das 9h às 20h, ou 
pelo portal: escola.dieese.org.br. 

CINEB NA ABAESP
A Associação dos Aposentados Bancários do 
Estado de São Paulo (Abaesp) sediará sessão 
gratuita de cinema no dia 4 de setembro, às 
14h, em seu espaço (Rua São Bento, 365, 20º 
andar). São 150 ingressos disponíveis, que de-
vem ser retirados no local, com Ricardo. O filme 
escolhido pelo CineB foi À Beira do Caminho. 

SOCIETY EM OSASCO
Gosta de futebol? Manda bem no society? Então 
inscreva-se para a VI Copa Society em Osasco 
2013, que começa no dia 5 de outubro. Peça o pré
-regulamento e a ficha de inscrição pelo e-mail 
edsonpiva@spbancarios.com.br. Haverá premia-
ção especial para as quatro melhores equipes. 

Vale-alimentação e refeição, jornada 
de seis horas, auxílio-creche/babá, licen-
ça-maternidade de seis meses, oportu-
nidades para cursos na área financeira, 
milhares de convênios, isenção de im-
posto de renda na PLR, participação na 
história política do país. Esses são ape-
nas alguns exemplos a serem lembrados 
diariamente com orgulho pela categoria, 
mas que devem ser evidenciados neste 
28 de agosto, Dia do Bancário.

Essa trajetória começou ainda na dé-

cada de 1920, quando São Paulo conta-
va com 1.800 bancários. Hoje são cerca 
de 142 mil representados pelo Sindicato 
(São Paulo, Osasco e região) que feste-
jou em abril 90 anos de luta pelo for-
talecimento da democracia. No Brasil, 
a categoria soma aproximadamente 500 
mil trabalhadores. 

“Os bancários fazem parte não só da 
história da categoria, mas do país. Já 
na década de 1950 tínhamos mulheres 
participando da diretoria do Sindicato. 

Lutamos contra a ditadura nas décadas 
de 1960 e 1970, quando, com a reto-
mada da entidade, atuamos para romper 
com o modelo sindical vigente e impul-
sionar a categoria para novas conquis-
tas. Resistimos bravamente à tentativa 
de retirada de direitos nos anos 1980 e 
1990”, lembra a presidenta do Sindica-
to, Juvandia Moreira. “E entramos no 
novo século firmes na luta, avançando 
nas conquistas para os bancários e toda 
a sociedade com as Marchas da Classe 
Trabalhadora.”

A dirigente ressalta que tudo isso é mo-
tivo de comemoração. “Os bancários me-
recem e devem comemorar essa história 
maravilhosa de lutas e conquistas e não 
podem deixar de lembrar que é uma bata-
lha diária, e que estamos em plena campa-
nha. Nossa união e mobilização construí-
ram essa história vitoriosa”, destaca.

A data – Em 1951 uma nova diretoria 
estava no comando do Sindicato, quan-
do, no dia 28 de agosto, após paralisação 
de 69 dias e muita repressão, a categoria 
conquistou reajuste de 31%. Esse marco 
é o motivo de comemoração do Dia do 
Bancário nesta quarta 28. 

Garra é a marca da categoria

Importantes conquistas e união frente a novos desafios são 
parte da trajetória dos bancários, que comemoram seu dia

28 DE AGOSTO

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO

terça e quarta-feira 27 e 28 de agosto de 2013

sex sábquiter qua

Mín. 10ºC Mín. 9ºC Mín. 8ºC Mín. 7ºC Mín. 10ºC
Máx. 15ºC Máx. 14ºC Máx. 19ºC Máx. 23ºC Máx. 25ºC

Samba e prêmios na celebração
FESTA DO CHOPE

Muita diversão, 3 mil litros de chope, cerca de 2 mil pessoas, sorteios de prêmios. 
Mais uma vez, a Festa do Chope foi sucesso garantido entre a categoria. O evento, 
organizado pelo Sindicato para comemorar o Dia do Bancário (28 de agosto), 
ocorreu na sexta-feira 23, na Quadra.

O ritmo da bateria nota 10 da escola de samba Tom Maior, parceira do Sindica-
to, e um DJ animaram a festa. 

Além da noite divertida, alguns bancários saíram da Quadra premiados. Os 
sortudos foram contemplados com hospedagem para casal no Chalé Estrela do 
Mar, em Ubatuba, e edições da Revista Teatro Aqui, que dá ingressos para vários 
espetáculos de teatro. 

uu Bancários mobilizados em 1951 e na atualidade
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